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A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 23000 CONTOS de PREMIOS 


A Love acIONAL  [HESPANHOLA UNIVERSALMENTE — CONHECIDA por LOTERIA DE NÁADRID, REATINGIRÁ 
ESTE ANERES PROPORÇÕES” NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTÉRICOS. A TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DÉ 69.160.000 pESEZSS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, - REPRESENTA — GERCA DE 93000 
CONTOS DE RÉIS NA ING A” MOBDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS BM 
7.409: PREMIOS, ENTRE «OS QUAES 

Ea 


| de |5 milhões de pesetas — 21.000 contos Ê E de 2 milhões de pesetas = 2800 contos 

| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos pm | de | milhão de pesetas — 1.400 contos 
ais Si | A ; ; 

| de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos ú | de 500 mil pesetas” — 00 contos 


aa ota | de 250 mí pets — 350 contos BO DB 


E a A! semelhança do que já fizera em seis -annos anteriores, & REVISTA DA SEMANA 
Vi mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados &os seus assig- 
/: nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, espectivamente a cada uma de tres 


séries dé 1.000 asstgnaturas, e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos. premios pelos 1.000 assig nantes 


E de “cada séria. será feita nas seguintes proporções . 


“69% PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 3 DEZENAS; 
H 4% DIVIDIDOS PELAS 390 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ASEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
CoM o GRANDE PREMIO de |6 MILHUES de PESETAS UM dos BILHETES 
m E E DA “REVISTA DA SEMANAS, Os ASSIGNANTES RECEBERAO: 


Digo 


tios 5 

O assignante possuidor da centena... cetro pe 7.500.000 pesetas  (10)4U contos approximadamente) 
Cada um dos assignantes possuidores das Q dezenas. ... 166.666 pesetas (130 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes. . .. ee esensero à 060 pesetas (8:4008000 pproximadamente) 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para à distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA” não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1º premio da Loteria do 


o si Fed dna GsasaDsaas 





Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 
assignantes para as tres séries de 1000 assignaturas, num eradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 
de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. 22 2º. 
1. série AZTOS Estes tres bilhetes acham-se 
E ER série 1.968 depositados no Banco Hispano: 
3. série 34.687 Americano de Madrid cio: 


Assignar, pois, a 


o. 6 6 cl Ô A” 
| Revista da Semana 

equivale a jogar sem nenhum desemboiso na maior loteria do mundo, habilitando-se à ganhal 
a Gi = e 10.500 contos. Ape TRA er s 


' PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATUBA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 50S000 RÉIS, PREÇO DA ASSIGNATURA, O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 


BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3.000$000 RÉIS. HH hHBE 
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alsamo do amor — (PauLINE STARKE, GASTON 








Grass e [lirenNEsT ToORRENCE)...., b 
às mil e uma noites — (NarTHaLIE KovaNKO E 

O SR. RinskY)... SS S 
Más o mozho — (Wicctam Russel! MAU DI 

Wayne e Donacp Mac Donvm). [1 
O ferreiro da aldeia — (WiciiaM WaLbiNG, Vipr- 






GiNta Boaroman, Virginta Vacirr Bessii 






















Love ce TuLty MARSHALL)... 16 
A jovem duqueza (DororHy GistH).. 20 
O preço da redempção — (Beer Lyrecr, SEENA 
Owen, CLeo MaDdisoN é Mickyr MooRrE). 23 
O almofadinha ec a franceza — (Ina CLAIRE 
RacpH GRAVES € LOUISIITA VALENTINE).. 26 
Somos irmãos — (CarmEL MYERS, MiLTON SILLS 
CERA O NÃO EE VoTS ecoad da ari nose =, 28 
Os perigos occultos — (JEAN PaIGE € JOE Ryan). 31 
As novidades na tela — (Miss Mary EaTON, da | 
Fox Film Corporation)... .... 5 
Os que vivem no ecran — (Miss CoOLLEEN MoorE 
da Unmersal) ss |4 
A MELHOR PUBLICAÇÃO Os namorados. no cinematographo — (RUDOLPH A 
VaLeENTINO é ÁALice TERRY).. 15 
SEMANAL BRASILEIRA Os typos de belleza na scena muda — (Miss SHIR- 
LEY Mason, da Fox Film Corporation). DIS 
às estrellas da scena muda — (Miss DoroTHY 


Cistr, da Associated Producers). 





POº DE ARROZ 
Meu Coração 


0 mais adherente e de perfume muito agradavel 














Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 


Caixa grande. . . 28500 
” | pequena. . . 8500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Praga Tiradentes. 36 c 38 o Rio 


ce Rua Uruguayana. a. 


SJ LOPES & C.i 


GRANDES EXPORTADORES DE PERPU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 
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Para espinhas, “sardas e manchas --- BORICAMPHOR 











HISTORIA DA TERRA E DA RUMANIDADE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO” Inlclou em 
seu numero de Março a S.'parte da importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 
ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


Os Povos, sua Historia é sua EVOlNÇãO 


ATE' NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 
Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisivel; estudal-o em seu grandioso con- 
juncto.e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 





TT 





mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 
creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sci- 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 
“EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 


mostrando-nos a coordenação, que existe entre Os princípios eternos da Astronomia. da Phisica, da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes coin a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” 
tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: À ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' À CREA- 

TURA HUMANA :: À UNIDADE NO FIRMAMENTO :: O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMILIA :: COMO À TERRA CHEGOU A SER 6 

QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA À FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU À VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: À ESPANTOSA EDADE DA TERRA 


Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, Os Animaes, O Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- | 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2.º PARTE, ESTUDANDO A$ RAÇAS HUMANAS | 


AGORA TEVE INICIO A 3: PARTE: 


Os Povos, sua Historia é sua Evolução alé nossos dias 


Com o numero do mez de Julho continúa o d.' Capitulo 


O POVO INDIANO 
SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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; | ASSIGNATURAS 
EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 










> Um anno, Aces eairaia 50$000 
f rs : e Seis MeEzes. ,,....... 265000 
| pise = SOCIEDADE ANONYM/ = É 
| ASSIGNA TURAS ã : SS e Tê E Rs EstraDnaCirO sa - 658000 
| E DIRECÇÃO DZ RENATO DE CASTRO Numero avulso,....... 15200 
Um anno (série DO Praça Olivo Bilac, 12 e Rua Buenos Ayres, 103 Numero atrazado. ..... 1$500 
de $2 numeros) 43% 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA 
Telephones: — Directoria, N. 112 — Redacção e Administração N. 3660 


| Correspondencia dirimda a AURELIANO MAC HADO, DIRECTOR-GERENTE 


N. 140 — 36º — DO 3.º ANNO | RIO DE JANEIRO, 28 DE NOVEMBRO DE 1923 
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EU SEI TUDO 
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ALMANACH EU SEI TUDO 
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: NOVIDADES NA TELA 
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Como William de Mille 
faz suas fitas 


Eu acredito que WiLLiaM DE Mate é 
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dos maiores enscenadores de nossos 
Não sómente no que se relaciona 
com os seenarios c a reproducção de um 


redo na tela, mas ainda quanto à 

ricabilidade ou a opportunidade com- 
merdal. da producção de um film 

Esta minha convicção cresceu ain- 


la mai quando tive o raro prazer 
de entrevistal-o assim como a seus au- 
TCS 
Lealdade confiança U desinteresse 
pedras tfundamentaes de sua or- 
sanização, CLarRA BERANGER tem sido 


principal escriptora de iscenarios para 
elle GrorGE HipparD desde muito 1 
rempo é seu assistente como enscenador. 
Guy Witko €'o chele de SLi secção de 
phorographos e James N. DooLiTILI 
Roy CLARK seus subordinados. ApE- 
LAIDE CaNNON é uma outra auxiliar. À 
ultima componente de sua pequena sec- 





çio e nem por isso a mais obscura é 
Pao Viana KnowLTON, ao mesmo tempo 
io retaria e ajudante de ordens 
5) Lodo este pessoal do Sr. WitLiaM DI 


Niect estã trenado em seus metho dl Is 
producção cinematographica. O tra- 
de cada um toi claramente def- 

ido coSr. DE MiLLE confia piamente 





ira se preparar uma fita cujo scenario 
cripto por CLara BERANGER, to- 
q s membros da secção são convida- 
dos a uma conferencia. Todos se interes- 
pela producção de accordo com os 
mas e ideaes já estabelecidos por 












À IMDEMELLE, Desde então não ha 
n interesses estranhos, a pequena or- 
pa vão tem apenas um flto; a quelle 
É 
unidade é perteitamente uniso- 
a n iccionando como uma machina. No 
q H do das fitas ha breve descanço 
Es o Pas curtas, compensando O “€S- 
E E c energia com que todos traba- 





Si 
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cousa curiosa. Desde o início 
Organisação nenhum dos assis- 
do dr Wittiam DE MiLLE foi 
“ão e nenhum o deixou a não 
| Posições melhores, dec maiores 
ibilidades e mais futuro. E o Sr. 
M DE MILLE protege seus ex- 
dos até mesmo depois que elles 
nsteridos para outras SECÇÕES. 
<Dlica a lealdade o Fa] dedica- 
todos 
1 BERANGI R prepara os scena- 
eralmente são adaptações e ' até 
Ate nenhum escriptor encortrou a 
ialta com as versões que ella faz 
romances, para a tela, nem tão 
+ Censura intervem muito nestas 
Ique tanto o Sr. WILLIAM como 


a tinua na pagina 20) 
amet 
Eu ! «| ” Film ( rporation> 
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| Balsamo de amor | 
|] Conto de |) 


Victor! SCHERTZINGER 
Ness 


Cinematographado pela Hod- 
kinson com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Amos Denning — GasTON GLASS 

Emily Preston — PAULINE STAR-. 
KE 

Caleb Denning — Russell Sim- 
pson 

Will Preston — Ernest Torrence 


dd 


CaLeB DEMING, o robusto 
ferreiro da villa Alden, estendida 
pela orla da floresta de Redwods, 
na California, desejava, como su- 
premo. ideal de sua existencia, 
um filho intelligente e forte de 
que elle se orgulhasse. 

A DANNY WeEsT, seu amigo 
intimo, dizia elle sempre que seu 
filho havia de ser “um homem 
às direitas”. 

Comtudo, no dia do nascimen- 
to de Amos, seu primeiro filho 
teve a triste decepção de vel-o 
um aleijadirho, paralytico do 
braço direito. 

Seu desapontamento foi tão 
grande, tão profunda sua ma- 
gua, que não lhe foi possivel de- 
dicar ao flho amor paternal. 

Mas rão obstante seu defeito 
physico, Amos era dotado de 
grandes qualidades intellectuaes 
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O proprio Caleb 


O A 


asperamente 


Ag EE E E 


teu emor é 


que 


pobre orphã 
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me tornei perfeito 


puz'sse em perigo 


— Sahe de minha presença, aleijado, inutil! 


G 


EMILY narrou à polícia o caso de INRIES, 
sim a liberdade para seu 


[AO aeee o 


ecra, sobretudo de um corar 
muito extremoso. Todas as 
jaças da aldeia. lhededicav; 
verdadeira adoração e não | 
via, em toda a redondeza, un 
só pessoa que não o estimass: 

Ora all perto vivia [mi 
PrestON, uma galante adol: 
cente, muito maltratada, py 
população de Alden pelo faci 
de ter seu irmão Wizr Pr 
TON, cumprido sentença por ci 
me de furto 

A maledicencia torno 
vida a tal ponto insupporta: 
que ella, um bello dia resolvi 
finalmente, deixar a vila à 
busca de outro logar onde não 
perseguissem pelos crimes dk 
irmão 

Uma pessoa apenas all lh 
dedicava alfecto 7 era Amos 
companheiro de inlortunio. | 
(oi unicamente para não desc 
tental-o que ella renunciou a 
gir continuando a viver em Aldi 

Entretanto Witt Preston « 
tava desejoso de se vingar 
DoD>, seu antigo companheir 
que havia furtado lenha de 
propriedade, auxiliado por Ki 
KriEG, um deshonesto lesha 
dor. Todavia, como quasi sen 
pre acontece entre ladrões, INR 
teve uma desavença com «s 

mandatario DopD, por occasif 
da partilha do roubo e varo 
lhe o cranco com uma bala. « 
mo ecra natural as suspeitas ca 
hiram sobre PrEsTON, que foi 
novamente condemnado à prisão 

KRIEG refugiou-se em casa di 

EmiLy e, quando se julgou livr: 
de perigo, retirou-se para uma 
aldeia vizinha, tendo previa 
mente ameaçado EmiLy de mo! 
te se ella algum dia o denun 
ciasse. 

Mas a conselho de Amos, que 
não podia consentir em que PREs 
TON cumprisse injustamente pena 
por crime que não praticá-a 
obtendo as 
irmão, embora com is: 
a propria vida 


KRriEG soube do que se passára e, uma noite mais 
tarde, voltou para 


cumprir seu juramento de vin 


—tpradava o pal iu! 





















































dos ema é ve 


mt pe NT 


ata 


td A 


” 
peer 


iã havia sido 
policia o procurava 
PRESTON JH O porem travan: 
luta com elle, cahiu morto com 
halada no peito 
(O pequeno ( 
or lEMil 


inormado cle 


o DOR «4 


Uma 
OmMNTI 


correll 


um orphão adop 
à casa de Amos 
lhe sogcorro 


moça. pallida di 
La comtigua 


terror 
porem IS RIR SCUUtti= 0 Eo- 
nos braços. SMias mos, como garras 
amo serangulal ad qu ind » AMOS entra 
la c arremessa a cobard <AS- 
a Co terrivel] porem 
a torça brutal d 


FelugIou=se 


sf costra 
euiu-se uma luta 


omo uma criança ant 

e vio ent 0h 
UN UN NICHO FTes 45 po [a 
em torçaãs doum 
po ÍNRIEO se 


FADaz 
canto da 


fe HH 


sata 
voltava para Emity co 
se csmagal-a 


ra mulhe: 


“4 
SUCCLIN DIE 


queima Ama - 
nas mãos dc 
| coração. AMOS fez 
brehumano para Cc arrasta! 

raio de alegria iuminou-lhe 


um 
Um cestor- 


até ellc 


O sem 
fora tamanha 
paralysados dk 


panutil Elle não cr 
Com dous braços estendidos 

cou para ÍNRIEG, resoluto IMDELUOSO 
bandido empallideceu ao ver 
Aços assim subitamente 
um homem são e 


Clic desver 


seu braço 


mais um 


f 


deante 
transtorma 
robusto. Era de 
cerebro o StI- 
que não podia comprehender 

déra tal milagre 
Dm um grito de 
de St 


| Sell 


de ienorante 


pavo! julgando ter 


a figura do demonio 


INRIEG 
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[E fica sabendo! Se denunciares minha presença aqui, 
pará te matar 


PPReS E 
prrrsbasa pálio 
og Lo 

7] 


: Te E 
Louca de pavor ella tentou relorçar os fechos dá porta 


E 


— Meu amor. 





Só tu tens piedade de mim! 











ul-y-Hanar ou um conto de mi 


a a 


e uma noites 





Film da Pathé Consortium, 
pelo Programma Serrador 


Naquella noite uma das ta- 
voritas do sultão chegou junto 
delle e disse-lhe 

Permitta. imperador dos 
Crentes, que mirha irmã lhe 
conte umas historias, que sabe 
e são bellas. .. 

A noite começava a cahir so- 
bre a terra co palacio do sultão 
começava a illuminar-se. 

O Chefe dos Crentes, desde 
que fôra trahido por uma de 
suas esposas, resolvera guardal-as 
ror uma noite só, mandando 
matalkas logo apoz o nascer do 
sol, Por isso SCHERAZADE que 
não queria morrer, aventou a- 
quella ideia, ella que conhecia 
muitas e bellas historias. para 
que sua noite se passasse € Ou- 
tras sem que o terrivel soberano 
se lJembrasse de sua cruel reso- 
lução. 

E como o sultão permittisse 
ella começou. 


A HISTORIA DE GUL-Y-=HANAR 
Tinha a bella princeza. par- 


tido do reino de Seu pai e no prin- 
cipio tudo ecra festa na embar- 


O pai de Gul-y-Hanar abençõou em extase 


tendo como 
interpretes principaes : Mile, NaTHa- 
Lit Novanko co Sr. RiNSkKY, 


discribuido 


caução que a le- 
vava em visi- 
ta a uma ir- 
ma, casada 
com um sul- 
tão, 

Seu pat lhe 
recommencára 
aque antes de 
passadas duas 
luas ella vol- 
tasse, Mas os 
bons dias s? 
passaram e 
subitamente 
um tufão var- 
reu o mar pod9- 
doa: nau ca 
pique 

A princezi 
GuL=Y-Ha- 
NAR viu-se ati- 
rada à praia e 
quando voltou 
a si, pros- 
trou-se com O 
rosto  jJuato â 
arcia da praia, 


As: ternuras”do cunucho 
INSUpportaveis 


aquella união 


cramilhe 


"ow 
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para ouvir à historia d: Sherazade: 


ordencu que fossem todos degollados 
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abs 
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E 


toilerte da princeza Gul-vilanar 


sua oração a Allah. 

Mas, ai ! della, estava em terra 
de infieis que acreditavam em 
Narbum, o deus do sol e do 
fogo; e aquella sua prece fôra 
sua condemnação. Os escravos 
do sultão do logar agarraram-a 
e levaram-a a presença de seu 
“senhor, que immediatamente 
mandou degollal-a. 

Acontecia porem que o prin- 
cipe SoLimÃo, filho d'esse sobe- 
rano, fôra educado pelo grão- 
vizir IBRAHIM, que seguia a re- 
ligião de MAaHOMET secretamen- 
te e, então, para salval-a, pediu 
a seu pai que lhe entregasse 
aquella presa, 

E, durante a noite, deu-lhe 
fuga. 

Na manhã seguinte, estava elle 
em oração a ÁLLAH, com seu 
tutor, em um gabinete secreto, 
quando um outro vizir OS viu e 
foi denuncial-os a seu real senhor 
que, tomado de colera furiosa, 
ordenou que ambos padecessem 
supplício. de morte, em. sacri- 
ficio à NARDUM. 

Mas ÁALLAH não podia per- 
mittir que seus servos perecessem 
assim ; e, quando o carrasco ia 
decepar a cabeça do grão visir, 
este desappareceu ! 

O sultão, exasperado, mandou 
que agarrassem o filho e o de- 
gollassem. mas quando o car- 
rasco ia cumprir aquella ordem, 
succedeu que seu braço se intei- 
riçou c elle se transformou em 
pedra. 

E, no mesmo momento, em 
todo o califado, todas as pessõas 
c animaes que alli se achavam se 
transformaram em pedra ! 

Entretanto succedia que GUL- 
Y-Hanar, fugindo da cidade se 
perdera no deserto, mas quiz 


e voltada para o Nascente: disse 
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| tEncostando o ouvido do pem estaria fechado naqu 
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Conto de Varick VANARDI 


Cinematographado pela Fo 


> 


Film Corporation, com à seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Bing Howard Wiciiam Rus 
SLI 
Katherine Maxwell MiAUDI 
WAYNI 
mos « hestc r ( has K Freni h 
Fhomas Clancy Wade Bo- 
teler 
Stuart Clanes Jack Miller 
Clifford Rushton Donald 
VHeDonald 
['m deteetive Oto NMatieson 
Outro detective Bob Klein 
Outro detective Bert Linilley 
E. )J. Brown ET. Milton Ross 
O commissario de policia 
( harles N ellestN 
+ criada Mark Fenton 


4... 


Os agentes de policia sabiam 
que o aventureiro ec ladrão, co 
nhecido pelo appellido de 0 
Mocho , não era outro senão 
BincHAM HowaRD, que, em ou- O detective atirou para a sombra a bala alcançou Floward, 


a = tm ma — o < 


EE Sudan ro 


tros tempos, desempenhára im- 
portantes funcções na opulenta CHESTER & Cia, onde occupava Sabia-se tambem que HowaRD | ctamente na occasião em que 
casa commercial da firma Amos o logar dexaixa, abandorára esse emprego exa- | desappareceram do cofre da casa 


senhor está preso disse Iramente «acly Kate» 





cem mil dollars em dinheiro 
varios documentos de IM Ppor- 
tancia. Por esse tacto sobre elle 


cahiram as suspeitas da policia 
O detective CLIPFORD RuUsHITON, 
denunciou-o «e, vendo-se perdido 
sem meios para se defender pros 
vando sua innoceneia, O pobre 
rapaz fugiu e tornou-se UM dl es- 
ses desgraçados, que vivem 
da lei 
Uma 
ACUIÇO 
pata 
club 
dr Us 


| elendeu-se 


[éra 


Ned, quando o JOVEM 
VroMaAS CLaNCy, voltava 
casa apoz uma noitada co 
foi assaltado por dois bi 
mascarados 

com energia e 
cordcem, porem ta ser subjugado 
quando o Mo ho” surgiu subi 
vamente em seu auxilio c atacou 
os bravamente a soccos, pondo-os 
em fuga. Mas momento 
acudiram ao local tambem dous 
policiaes « isso obrigou HowaRD 
a fugir cgaalmente 

CGraNcy ficou muito aborre- 
cido com isso por que fôra muito 
amigo de HowaRrD antes de sua 
desgraça : mas, chegando a sua 
“usa, ainda mal refeito da emo- 
ção por que passára, teve a sur- 
preza de encontrar O “Mocho 
muito bem installado em uma 
poltrona, «sua espera. 

Foi então que Howarb. lhe 
explicou sua triste situação. Sur- 
prehendido — pelo desappareci- 
mento de tZo avultados valores 
do cofre confiado a sua guarda, 
perdera a cabeça e preferira tor- 
nar-se um foragido em revolta 
contra a sociedade a submetter- 
sea uma prisão injusta. E agora, 
vivendo assim, deliberára tornar- 
seo defensor dos notivagos con- 
tra ataques malfeitores 

Julgava que, assim procedendo, 
teria, se algum dia fosse apanha- 
do. a sympathia da população 
da cidade caté mesmo da policia 

CLANSY ouviu essa narração 
com sympathia e convidou-o a 
ficar em sua casa onde lhe olle- 
receu esconderijo 


nesse 


Os dos 





CLECITA 


aproveircou de 
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[E agora 


No dia seguinte CLIFRORD 
RustroN vai procurar o nego 
ciunte Amos IGHESTER Coe 


var-lhe uns restos de papel quei- 
mado que diz ter encontrado em 
casa HowarD. O Sr. AMOS 


papeis e verifica 


de 
examina esses 
que elles faziam parte do masso 
desapparecido do cofre de 
Casd. 


SL 


seu deliquio para 
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que 1 





A doa Tod 


toi 


ward cstava mesmo preste 


Sahindo 
procurar 


dal, ISUSHTON 


Brown, director da Agencia 
ternacional de Detectives « 


seu chele o Srs lol 


Im 


Estr 








censura-lhe asperamente O 


tel amda k grado prt nice Ca 


í ho 


não 
Mo 


terminando por dizer-lhu 


Neu caro E 


VOL NO ndo ue 


Dao DS aa 
É e MENERA O ad 





DO 


serei obrigado a ti 
par costa causo di Lil 
contial=o dq 


mãos « 
LaitN Kate 
Lady Kate ecra 


( appellido equi [1 
nha centro seus com 
panheiros dk praba 
lho uma das mal 
prestimosa aunxtlia 
re da ABCNCiad, «dot 


vem c linda detective 


KATHERINI! NTAN- 
WELL. que dias an 
tes vendo num jul 
nal uma noticia sob 
HoWARD  acompa 


nhada por seu retra 
to lera-a com grande 
Interess 

Na noite seguinte 
cm casa de CLANS 
HowarD palestrava 
legremente com seu 


amigo quando ob 
servando pela ju 
nella notou que à 
casa cstdva cado 


CU reuda PM lu polici Í 


ipa nu OL ba 


pCu ( vel tod correr 
do pela Pia disse 
eli do (CLANTA 

| mquanto os agem 
tes O DPeFsCouirem cu 
fugirei pelos fundo 


da Casa 


| tarcd Dara Il 
EI! como pref di 
HowaRD no cos 
CEIA alcançar 
fundo da casa [eis 
Praças cd sua lorçã « 

= 
agilidade logra oc 
culta! st do AMC 
tos í esperar que 
11 
eli sc rcrirem para 


ganhar distancia 

Momentos depol 
estava UM automos 
vel parado em uma 
rua proxima. LX 
ro d cl cstuva 
ladly Kate Rust 
ON vViu-a Cc appro- 
XiImou-=se persustan 
do lhe St Drocisáa va 
de seu aunxilu 

Não disse 

ella Prefiro tra- 
balhar sózinha 

Rustron afasta- 


desneitado 
taty Kate salta 
para- a calçada 
Quasi immediata 


rr 


mente HowaRrRD qu 
vem passando, vê-se 
diante della 
Rustiron porem 
detivera SC do POUCA 
listancia í veado 
| low ARD CONVversar 
com Su tormosa 
llega, providencia 


le tal modo que ao 


tim de poucos mi 
nutos estão os dous 
cercados por meia 
duzia de policiaes 

Lady Kate OU 
vindo os apitos com 


nem, olha em torao 


de si tisse  ins- 
tante foi o stfito:- 
tá (Qua dl ) ella 


voltou q olhar para 
liante de si já Ho- 
WARD Unha fusido 





mem À SCENA MUDA — 3.º ANNO — N. |40 (ni ma cisea cmi 








Por mais que |oward insisti cla não quiz revelar-lho nem seu nome nem o logar em que se achavam: 
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RR ARD TALMADGE, começou 
sua carreira fazendo de sub- 
stituto de DoucLAS FAIRBANKS, 
LAaRrRRy SEMON € outros actores. 
Actualmente desempenha pri- 
meiros papeis e seus ensaiadores 
obrigam-o a deixar-se substituir 
por outros dobles nas seenas 
excepcionalmente: perigosas. 
Com effeito, os ensaiadores não 
consentem que os primeiros acto- 
res se exponham inutilmente a 


TO a ra da pr e a - 


cahir de acroplanos ou trens em 
marcha ou guiando automoveis 
ao longo de precipícios, posto 
que podem quebrar alguma perna 
ou espatifar o craneo de encon- 
tro a alguma rocha. Se o actor 
se magoasse ou fallecesse antes 
de completar o film, a compa- 
nhia perderia dinheiro ; a maio- 
ria das proezas d'esse gencro são 
realizadas por acrobatas profis- 
sionaes, que assim ganham a vida 
e recebem bons: ordenados. Só- 
mente nos casos em que o enredo 
o requer ou por que o actor insis- 
ta em se arriscar-se, é o proprio 
“astro” quem corre O perigo—de- 
pois de multiplicados os ensaios 
e tomadas innumeras precauções 


para proteger sua vida, 
— 4690999 -— 
O vestido exhibido por lady 
DiaNa MANNERS na scena 
da corôação do film “A Rainha 
Virgem” custou 8:7503000 !... 





0909999 — 


P SHEPARD, formosa 
actriz da Pathé New-York. 
está noiva de -MAHOMED ALI 
[BraHIM, principe, Egypcio, que 
a conheceu ha cerca de umanno 
em um baile e immediatamente 


se apaixonou por ella. 


— 009999 — 


| TALMADGE resolveu 
voltar á cinematographia e 
acompanhará seu marido Bus- 
TERIKEATON em seu proximo film, 
no qual egualmente apparecerá 
o filhinho de ambos, de um anno 


detedade: MISS COLLEEN MOORE, da “FIRST NATIONAL. 


— HO090998 — es DA ç ; k my 
Brothers com a qual assignou | mercial haver publicado como an- — de indemnisação pois sustento 

; vantajoso € Fac . x Sp VP put! 

MS JEAN ACKER rompeu seu oi) CONTACT: nuncio um seu retrato para: recla- QUE Isso prejudicou sua po ul 
à e TF Ir ] uc di- e : RE NA A at 

noivado com o marquez Em seu primeiro film que di me dos productos de belleza, affir- ridade, ao fazer acreditar do P 


rigirá para essa fabrica, a es- blico que elle, que em seus film 





Hz + BAZAN E S/ NV! 
Lt iate PARAN E JANDOVAL., 2 mando que O jovem actor-pugi- 
trella sera HopE HAMPTON, representa papel de homem tor 
099090 — lista deve seu formoso ph SicO às = E 
2 7 e que se impõe à seus adversa 
“00999 massagens e demais processos que a ; 
-sde que termine os ensaios sarios a força de soseos, +, 
recommenda essa casa commer- e PANA 
Gino e ade | E D DENNY processou vida privada, um afeminas 
nha” de Mary PiCKFORD, ENRST os Laboratorios Boncilla de cial, e somente sympathico com 
LuBsirscH passará para a Warner New-York, por esta casa com- Denny exigiu 75.000 dollars — auxilio de cosmeticos. 
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EC De EE CCENA MUDAS SIANNO NAO Sa 


O ferreiro da aldeia 


mm 








Conto de Samuel Smithson 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


John Hammond, o ferreiro da 


aldeia — WiLLiAM WALLING 
A esposa do Ferreiro — VIRGINIA 
BOARDMAN 
Alice, sua filha — VIRGINIA 
VALLI. 


Bill, seu filho — Dave Butler 

Rosemary Martin — BEssiE 
LovE 

Johnnie, o filho mais moço — 
George Hakathorne 

Ezra Brigham, delegado de po- 


licia — TuLLy MARSHALL 
Anson, seu filho — Ralph Ye- 
ardsley 
Asa Martin — Francis Ford 
Dr. Brewster — Mark Fenton 
Uma intrigante—Eddie Gribbon 
A melindorsa da Villa — Lu-. 
cille Hutton 
* 
* + 


Resumo da parte já publicada 
— Jomn HammonpD o ferreiro da 
aldeia vivia feliz com sua esposa 
e seus trez filhos mas era perse- 
g'tido pelo odio de Ezra BRIGHAM, 
o sheriff do logar, que não lhe per- 
doava ter sido elle o preferido pela 
mulher, que ambos amavam. 

Com o tempo, esse odio ao em 
vez de diminuir augmen'áia; 
nem os filhos de IHamMmonD elle 
podia ver, embora esses jovens 
fossem por todos estimados por 
seu bom genio e seus costumes Lr- 
reprehensiveis. 

Esses filhos eram BiLL, o mais 
velho, que já o ajudava em seu 
officio e JOHNNIE, que, ainda es- 
tudante, andava de namóro com a 


Quando vs trez irmãos deram pelo desapparecimento do 


linda Rosemary MARTIN sua 


visinha. 

Um dia BiLL tem uma questão 
com ANSON, o filho do sheriff, por 
vel-o maltratar um cãosinho ferido. 
Repelle ANSON e leva o pobre ani- 
mal a casa do Dr. BREWSTER 
o meílico do logar, para que otrate. 


Dias depois, voltando da escola 


JonnNIE é convidado para subir 


a uma arvore; cahe, parte uma 
perna com tal infelicidade que o 


E a aventura termina não com um mas com dous 
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medico, apenas o examina, de- 
clara que elle ficará aleijado para 
toda a vida. 


(CONTINUAÇÃO) 


Pouco depois a familia Flam- 
MOND soffre outro golpe 

BiLL, JOHNNIE e sua irmã 
ALICE ficam orphãos de mai. 


Passam-se os annos JOHNNH 
é agora homem e ainda aleijado 


casamentos, 


dinheiro seu terror 





foi immenso 


ALICE, a graça e a alegria da 
casa, cuidava dos affazeres do- 
mesticos 


Brit acabára seu curso de me- 
dicina na Universidade e devia 
em breve voltar para casa. 

No dia de sua chegada á villa, 
seus amigos preparam-lhe uma 
estrondosa manifestação — à 
elle, o primeiro de seus conter- 
rancos que se formára 
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Jobn Hammond ; filha assistem À confissão de Anson 


Quando se aproximavam da velho JoHun HaMMoND viram 


, nc . : - r b . 
estação em um carro guiado pelo (Continua ma mag 30) Alice era agora: dona dr casa a providencia do lar. 


4 
7 
ê 
7 


A bôa Alice tambem tinha seu namorado. 
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OS TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO. — MISS SHIRLEY MASON, da “Fox Film Corporation”. 





jovem duqueza da 
Molvania 


Film Paramount tendo como 
principal interprete : miss Do- 
roTHY GiISH. 

RR 

A pobre duqueza da Molvania 
ainda tão moça e graciosa, vivia 
como uma flôr abandonada e 
privada de sol, estiolando-se 
dentro de seu palacio, de onde 
não conseguia sahir, cercada por 
seus aulicos e por seus chefes po- 
liticos. 

Entretanto, havia nella uma 
alma bôa e expansiva que só 
desejava rir e folgar; mas, a des- 
peito de tão apreciaveis quali- 
dades e da evidente bondade de 
seu coração, os loucos revolucio- 
narios do ducado de que ella era 
a triste soberana, consideravam-a 
uma oppressora, uma tyranna,tra- 
mando nas sombras sua destitui- 
ção e mesmo sua morte. 

Entre todos esses conspirado- 
res salientava-se por sua trahição 
e crueldade o proprio ministro da 
guerra do ducado que estava se- 
cretamente em conluio com os 
revolucionarios. 

Certa vez a jovem duqueza 
viu de seu palacio o acampa- 
mento de soldados norte-ameri- 
canos que alegremente jogavam 
seus sports favoritos. 

Aquelle espectaculo jovial, ro- 
busto e são despertou em seu 
peito um desejo ardente de cor- 
rer para o meio d'elles, para se- 
distrahir, rir e brincar tambem. 

No portão estava a figura gra- 
ve do soldado STEPHEN, que ti- 
nha ordem para não a deixar 
passar ; mas como STEPHEN hz 
queria mais do que como sobe- 
rana, deixou-se commover por 
suas supplicas e fez de conta que 
a não via, quando ella passou 
pelo portão do. palacio, em di- 
recção ao campo dos Norte-Ame- 
ricanos. 
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Nesse dia a duqueza perdeu a cabeça a ponto de ameaçar Scus ministros 


Uma vez alli, seu tempera- 
mento de adolescente tomou azas 
e ella, riu, jogou o base-bal], ficou 
machucada em um dos olhos... 


E só depois d'iisso regressou ao 
palacio. 

Ora, entre os soldados com 
quem brincára, um d'elles mais 


Quando encontrava «um» mais teimoso do que ella, a duquezinha virava bicho | 


se lhe affeiçoára, como com elle 
mais sympathisára tambem a 
jovem duqueza 

E entre elles ficára combinado 
que a duqueza assistiria à UM 
baile dado pela guarnição norte- 
americana, antes da partida do 
regimento 

Note-se porem que O sympa- 
thico militar não sabia ter em 
sua presença a duqueza e acre- 
ditava estar lidando com uma 
simples dama da honor do paço. 

Na noite marcada para o baile, 
a duqueza conseguiu fugir do 
palacio e apresentou-se no logar 
combinado, onde a esperava seu 
amigo soldado 

Foram algumas horas de ale- 
gria despreoccupada, que passou 
então ; mas no palacio tinham 
dado por sua falta e, prevenido 
o ministerio, todos trataram de a 
procurar, indo — descobril-a em 
plena festa c alegria da dansa. 

A attitude 
moniosa dos 


SoOStou a 


respeitosa e Cceri- 
ministros, se des- 
duqueza, não deixou 
menos surprehendido o apaixo- 
nado soldado, que então viu que 
havia erguido demasiadamente 
Sets olhos 

Dias depois, o regimento par- 
tiu c a duqueza chorou amarga- 
mente, no isolamento de seu pa- 
cio, a saudade de seu bem amado. 

Mas eis quo q 


agita ce rebenta luriosa 


revolução Se 
exigindo 
a morte da linda duqueza 

Os soldados capitanead 's pelo 
ministro bolchevista, atacam O 
palacio e entram nos aposentos 
da princeza 








| 


TRÁS me AI 0 ão STO ÁS 
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As intrigas ce desavenças dos políticos constituiam o malor aborrecimento da jovem duqueza: 


Felizmente, nesse momento, 
STEPHEN, sempre leal, consegue 
salvar sua soberana, que fugiu 
levando comsigo as joias da corôa 

O desespero dos revoluciona- 
rios é enorme 

STEPHEN ca duqueza, porem, 
conseguem encontrar refugio a 
bordo de um navio norte-ame- 
ricano, que os leva ás terras da 
livre America. Ahit, durante al- 
guns mezes, a duqueza viveu 
tranquillamente mas foi so 
mente emquanto durou o di- 
nheiro que trouxera ; pois esse 
dinheiro não era erérno e quando 
elle começou a faltar, a duqueza 


não teve outro remedio senão 
empenhar as joias da corda. 


A esse tempo, os bolshevistas 
da Molvania tinham-se corres- 
pondido com seus correligiona- 
rios da America que trataram de 
se apoderar das joias para depois 
assassinarem a duqueza 


Seguiram-na € procuraram rea- 
lisar seus intentos. Mas o na- 
morado norte-americano da du- 
queza já à tinha descoberto tam- 
bem ec conseguiu salval-a 

Agora à duqueza vai começar 
por abandonar o titulo € renun- 
ciar ao throno para se casar. 






Que triste e insipida era a vida naquelle palacio: 


Com amor e liberdade será muito 

mais feliz do que num throno. 
> HH tr 

E WARD, die resideactual- 


mente em Paris, communi- 





* 
. 


cou ella propria aos jornaes norte- 
americanos, que já é avó, 


Esse 1.º neto, nascido em Se- 
tembro ultimo é filho de sua filha, 
casada com lord PLUNKETT. 


Graças a uma porta secreta, O dedicado Stephen conseguiu dar fuga a sua linda 
soberana. 
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ed Producers: 
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BSELIRS JA SUL O STE Las mm avo 


ERR 


Preço da Redempção 


imematographada pela Vetro 
tstribuida pela Standart Pro- 


ramma com os seguintes 
INTERPRETES 


h Dening BerT LyreLi 
na SCENA OWEN 
| Steel Creo MADISON 
do Willoughbs Landers 
stevens 
ng Singh. o rajah Edward 
l 
mel Desmond Arthur 
rriSSON 
nel Dering-— Wilbur Fligbx 
Rose Marte de Courelle 


Micky Moore 


' 


tuação dos officiaes ingle- 
destacados em serviço nas 
ições da India é sempre 
ularmente penosa 
dem dos inconvenientes do 
clima impiedoso e do risco de ser 
ido por uma das formida- 
pidemias, que periodica- 
devastam aquelle extenso 
no, alem do cnorme alas- 
nto da terra natal e das can- 
di Operações de guerra Dor 
lizer incessantes, no meio 
rebelliões, o homem 
o uniforme britan- 
contar a cada instante 
odio mal disfarçado dos 
renas, que não perdem uma 
opportunidade para maltratar 
Oppressor e não escolhem as 
desde que tenham meios 
ara alcançal-os 
quando esse official é a ÇO 
de resistir dos assomos 
é preciso juntar a 
ses perigos mais UM o 
IO Ti dra dos preconceitos Sem- 
timentacs e de raça tão tortes 
na mentalidade indiana 
; POr 1Ss0O que lord FoRriI 
um dos mais altos fune- 
os do poder britannico 
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Louco de furor, Leigh segurou Willoughby pelo pescoço. 


na peninsula, teve o mais jus- 
tificado aceesso de colera e a 
mais profunda inquietaç o, quan- 
do tev: noticia de que O teente 
Wittou ;HBy. commandante de 
tm péqueno mas importante pos- 
to avançado nas montanhas, 


à pobre mulher vceiu ajoelhar-se a s2u pés. 
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mantinha uma intriga de amor 
com a filha do principe GOWRID 
Singt, rajaly de um territorio vi- 
sinho. 

Tratou logo de obter a trans- 
ferencia d'esse official leviano 
e sem escrupulos para outro dis- 
tricto bem longiquo ou mesmo 
para fóra da India mas não teve 
tempo para pôr em pratica €s- 
sa providencia. 

O rajah, tendo descoberto Os 
amores clandestinos de sua filha, 
enviára uma intimação ao te- 
nente WiILLOUGHBY, exigindo que 
elle se entregasse immediata- 
mente á justiça indiana sob pena 
de ver sua guarnição atacada 
e exterminada sem piedade. 

WiLLoUGHBY ecra leviano mas 
orgulhoso e valente Respondeu 
a essa intimação com egual ar- 
rogancia, declarando que um of- 

ficial inglez não devia reparação 
a uma mulher hindú. 

Essa resposta causou tamanha 
irritação não sómente ao rajah 
como à população do districto, 
havendo logo um levante em 
armas, que teria tido as mais 
graves consequencias se não fosse 
a intervenção do bravo tenente 
LeiGH DERING, rapaz distimido 
ec audaz, que, enviado como par- 

lamentar 4 corte do rajah GovinG 
SinoH, tão bem se houve nessa 
arriscada incumbencia, que con- 
seguiu apaziguar Os animos € À 

pôr termo ao levante. Para satisfazer sua vingançã o rajalh foi 


é 


y 
big 







Passou-se um anno 


Hc ndo í x E ttado ( prazo de 
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a 


sua estadia nas guarnições da 
India Lriot [DENING voltot a 
Fe sidis im [ ondre onde «Ud re- 





É 
































dra 


putação de oficial valente e pres- 
timoso valcu-lhe um casamento 
com uma opulenta moça 
Infelizmente, essa matrimonio 
não lhe trouxe felicidade, Lady 
JoanNNa, sua esposa não o ama 
escolheu-o para marido seduzida 
apenas poi 
militar. Elle desposou-a tambem 
apenas deslumbrado pelo sedue- 


sua aurcola de gloria 


ção que cla empregou para se 
fazer sua noiva ; mas depois, ce- 
nhecendo a fricza de scu coração 
sentiu-se tambem incapaz de lhe 
ter alicição 

Um dia. o sogro de LEIcH ap- 
pareceu assa ssinado em circums- 
tancias tão mysteriosas, Que não 
era possivel à policia imaginar 
sequer quem dosse O crimiaoso 
Porem lady JOANNA, sem hesita» 
accusou seu marido, afirmando 


ISS 


que só cle poderia ser o 

















sino 
NY accelis IÇão cra tao formal e 


luads Josunna Durce de jacto pão 


! 
convencida de sua criminalidade 


que LopiGii não vendo meios de 
defende! o escapar dad uma CON 


demnação, allucinou-se + fu- 


giu de Londres atravessou es 


mares c foi sc relugiar nd India, 


nhecimento do idio- 
abitos dos indigenas 


onde “cu c 















ma c dos h 
lhe permitia facilmente oeeul- 


Car-se 
Durante à viagem oceor 
| 


rem um grave des astro Cadu 


ce po- 
sando 
us Vi- 
| COM 
se, pelo 
EIGH 


numerosas mortes € entre 
timas encontra-se um corps 
pletamente desfigurado, q! 
“set o de L 
assim acre = 
morto 
ja nos 


vestuário pareceu 


Pelo menos Ux dos 










tam UC elle v considerado 


sendo essa noticia publicas 


JOornados de l ondrs s 








nas lo- 











Entretanto O pobre pes 
rara salvar-se, proseguiro a 
viazem chegara a [Londres € ui 

; e E 
completamente dominado pelo 


sorte pare R 







intustiça com que q 
ntregou-5e 
semi 


40 


a 
cia perscguilo, « 









ulcoo! vivendo 





Lady Joanna olhava com indizivel horror para o punhal ensangaenta vidio do 
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NETANANTeE 
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apresenta sua esposa ao rajah 


agem de recreio à sim, por accaso, é antigo já de — contrando-o, trata de convencel-o 
India alguns mezes. O tenente Wit- de que deve afastar-se, desappa- 
Mucinado à ideia de que px de LOVUCIHIBY já chegou à India e en- (Continua na pag. 31). 
mãos encontrar sua 
noticia que all 
surprcehendent Prepara-se 
pinditterença em ara fugir de 
vo mas não 
| tempo 


para isso 


Mais Que. aporz a O jornal que 


ca SAI VÃ ETA 


106 a DS 


clle leu, as- 
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Os dous alegres solteirões apresentaram à Paulina seu timido amigo. 





O slmofadinha 
o à franceza 


Cinematogra- 
phado pela Metro 
e distribuido pela 
Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Paulina Shannon— 

INA CLAIRE 
Ricardo Van Zile 

— RALPH GRA- 

VES 
Mrs. Van Zile — 

Marie Wainw- 

right 
Clay Cullum — 

Harry Benham 
Harry Richardson 

— Clifton Webb 
Mathilde Davis — 
Louizita Valentine 
O cozinheiro—My- 
ra Brooks 

“+ 

PAULINA SHAN- 
NON era a alegria 
de East Gilead,. 
Mas sua alegria 
instinctiva teve um 
dia uma sombra 
terrivel: a morte 
do pai. 

PAauULINA ficára - 
só no mundo, o 
que muito a entris- 
tecia, mas, ao mes- 
mo tempo, ficava 
com a liberdade ce 
se dedicar ao can- 
to, sua maior pai- 
xão. 

Foi por isso tra- 
balhar em Nova 
Yorh, para adqui- 


rir meios afim de Naquelle: dia Paulina demonstrou que era de facto uma excellente aceriz. 





ti 
mr estudar em Pars. À primeira 
nde atravez grandes difhh 
poude obter trabalho 
apartamento de 
solteirões, CARLOS CoOLLUM « 
HenriQUE RicHARDSON 
de RicarDO VAN TZILE, que é 
o heroe de nossa historia 


Cela 
cul lades 
lo no de HIS 


amigos 


RicarDO VAN ZILE ecra um ti- 
| 
4 


o almotadinha, Nso que lhe 
ssem qualidades para a luta 
vida, mas carecia de toda a 
coragem até para à cousa mais 
mundo : dizer a 


simples d'este 


À SCENA MUDA — 


MarHiLDE Davis que a 
MatTHILDE sabia dos sestimen 
tos de RicagDo. mas orgulhosa 
como cra nao o d iva ad perco ] 
Linha alem d'isso. a gentil moça 
uma mania ad de resencrar 
quantas creaturas lhe parcsiam 
levar uma vida anormal 
Ricardo, desencorajado de 
todo resolveu um dia avpellar 
para seus amigos HENRIQUE E 
CARLOS, para que o salvassem 
naquela contingencia 


amava 


(Continua na pag. 32) 













Somos l 








Conto de JULIO SETI 


Cinematographado pela [lod- 
kinson e distribuido pela Casa 
Matarazzo tendo como princi- 
paes interpretes : CARMEL 
MyERS,; MiLTON SiLLS e Par O 
MOLLY 


e ak 


De regresso de uma longa €es- 
tadia na America do Sul, STEVE 
CLINE pisa de novo o solo de seu 
raiz e vai em visita à REEVER 
Mac CALL um seu velho amigo, 
que, graças a algumas falsifica- 
ções audaciosas, chegou a reu- 
nir uma avultada fortuna. 

Alli encontra STEVE seu irmão 
Tom, que, outrora, fôra seu cum- 
plice em varios crimes. 

Ao mesmo tempo, STEVE CO- 
nhece em casa de REEVER sua 
filha SAIDEE. 

Ora, o viajante chegava exa- 
ctameste ro mome-to em que 
REEVER se empenhava em falsi- 
ficar a assignatura de um fune- 
cionario do goverro em um pas- 
saporte falso. 

Mas d'esta vez a proeza não 
é facil : o velho falsificador está 
encontrando grande difficuldade 
em imitar a assignatura desejada. 

Comprehendendo porem que O 
tempo urge, SAIDEE arrebata- 
lhe a pena da mão e num gesto 


Ao lado: 


Quando o antigo 
braços, 





Em baixo: Num assomo 








rmãos! 





EI WM!M "+ -=——— 


detective 1a 
Reever appareeeu q janclla 


de colera furicsa 
disparou O revelver contra Mallory. 
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rapido, repro- 
duz correcta- 
mente d ass!- 
gnatura. 














De reperte 
a policia inva- 
de a casa 
MaALLORY um 
detective parti- 
cular irsulta a 
Tom, que o 
derruba com 
um SsocCco, 
MaLLorY laz 
logo contra O 
rapaz. lov 
cahe por ter- 
ra gravemerte 
ferido: 







































Fica de guar- 
presos 





da 
um policial e 
quando este se 
debruça sobre 
Oo corpo de 
TOM Quit Eva 
que estivera 
ate enteo 
culto atraz de 
um reposteiro, 
consegue, por 
um meio en- 
gen hosissimo, 
pór-se a salvo 


Us 

























OC- 






























levar Saidec ns 


o velho Recver 


E E 
o y 
E 4 
E 
- : 

ê 
mA 


fitas 





Estamos 










S9AIDEE, à servi 


melha, encontra numa estação 


afastada, um soldado ferido que 


num momento de expaoszo, con- 


t i-lhe que um comoa yu EQ 


são podia mais cccultar sou 


salvou com risco da 


tro. Steva SXMIPpa hi Ui cxtremamento linda Saidec 











segredo. Era a elle que amava 


Antes que o venham buscar 
para outro hospital, o soldado 
ferido promette a SaiDEE que 
voltará c a tomará por esposa, 


++ de 


Annos decorrem aiada 

SAIDEE continua a ser assidus- 
mente cortejada por PHicipp, O 
soldado ferido, que ella conhe- 
ceu na guerra 

Entretanto, MALLORY que é 
agora um chefe político em seu 
Estado, dá um baile em honra 
do Governador 

Acontece que Pricipp é filho 
desse governador e comparece 
ao baile em comoanhia de Sai- 
DEE 


P 


MALLORY, ao observar a moça 
recorda-se de seu rosto 

STEVE. O homem que salvou 
na guerra a vida de PHicipP com- 
parece tambem a essa festa € 
MaLLory egualmente o reco- 
nhece 

No correr do jantar, accome- 
tido de um ataque apopletico 
o governador é transportado ao 
hospital, sendo all; acompa- 
nhado por PHiLipp e STEVE 

SAIDEE encontra-se assim só 
em casa de MALLORY € este à 
ameaça de denunciar seu pas- 
sado se ella não consentir em 
ser sua esposa 

SAIDEE recusa é dahi se ori- 
gina uma luta entre os dois 

STEVE entretanto volta para 
ir buscar SAIDEE e encontra em 
caminho o velho REEvER 











Picdosa e b5a Said>z 


Ao chegarem a casa de MaL- 
LORY, ouvem Os gritos da moça. 

Com grande difficuldade, con- 
seguem penctrar na habitação 
e intervem na luta. E o velho 
falsario, num assomo de colera 
furiosa, mata MAaLLORY 


O FERREIRO DA ALDEIA 


(Gontinúação da pag 17) 


passar o trem de cargas, com Um 


hora de atrazo. Momentos de- 
pois ouviram uma grande ex- 
plosão e um barulho ensurdece- 
dor : o trem em que viajava 


BiLL e o trem de carga tinham 
se encontrado, deixando à mar- 
gem da estrada um montão de 
destroços e moribundos., 

Br, bastante ferido, for trans- 
portado para casa, onde O cer- 
caram de todos os carinhos € cui- 
dados, 























COSLETE para MO DEIAR 


O CORPO 








pelos Srs. Cirurgiõzs 





dris. Cintas fortes, resistentes, aconselhadas 
afim de 


A SCENA MUDA 





era a providencia dos enfermos: 
A policia apparece porem no 
local e. accusado do assassinato 


de MAaLLORY, STEVI 
à prisão. 


é conduzido 


Sabendo que o pal de sua ama 
da € o culpado, elle cala-se sto! 


Emquanto a familia HammosD 
estivera: [óra de casa. no dia da 
chegada de Bic, o filho do sherill 
turtara d'allio dinheiro que ALI- 
cr guardava como thesouretra 
de uma irmandade religiosa do 
jogar 

Descoberto o roubo RosEMaR 
contou a BILL que vira ANSON 
(furtar o dinheiro 

JoriNNiE, incapaz de andar al 
rastou-=se até à casa do sheridl 
para pedira ANSON a restituição 


da quantia furtada, para que 
ALicir não fosse co asiderada 
uma ladra. 


PREVILEGIADOS 
NO BRASIL 








Colletes e 
porta-seios pa- 
ra senhoras e 
cintas para ho- 
mens e senho- 
ras, de qual- 
quer feitio, fa- 
zendo dzsap: 
carecer local- 
mente as gor- 
duras do ven- 
tre, das costas 
e dos qua- 


Henrique 


impedir 


— 3.º ANNO 
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EE A SD 
é A a N " 


E] 
f 


, 
camente ; porem REEvER apr 


senta-se voluntariamente à pri 
Steve seja liber 


feliz 


são, parda que 


vado c sua filha possa sei 


Jutão Sevil 


Jorn PlammMoNDo que por ab 
passava na occasião. entrou tam 
bem em casa do delegado « 
vindo a aceusaç to tta 
filho. obrigou ANSON a irá egreja 
crime elle pra 


Qu 


e pol tt 


confessar O po! 


picado 

[E em breve Voltou a telicidad 
ao lar de Jonn HAMMOND 

Bi já restabelecido dos ler 
mentos do desastre operou Jon 
vi tornando-o um homem são 

[E a linda Rosemary. que ainda 


não havia sido esquecia, passou 
a chamarse Rosemary o |Ham 
MOND 


INVENTOS DE HENRIQUE SCHAVYVE 


E NO EXTRAN- 
” GEIRO 








as entra- 
ções apoz as 
laparatomias. 
Faz-se todo e 
qualquer tra- 
balho de bor- 
racha em lami- 
na ou tecidos 
com barracha. 
Roupas de Es- 
caphandro pre- 
vilegiadas e 
adoptadas co- 
mo typo na Ma- 
rinha de Guer 
ra Brasileira. 


ev 
a 


Schavé 


Henrique Schayé -- AVENIDA GOMES FREIRE, 19 --- Tel. Central 1074 ---- RIO DE JANEIRO 


SH t “ 
IAVEN 
d 


Ota, CARTEN 
forum obrigad 
vender « 


O 


luxuosos 


1s 


elegantes moveis, que adorna 
vam seu aristocratico lar devi 
do dOs SUCCESSIV OS DPrejuize 
causados por seus ultimos film 

lLimquanto disso Byanto No 


SHBURN OC su CSDOSA dispor m 


a coqtinuar a tradicção dos my; 





;rimonios de artistas. sendo py 
rem que Mes. WaSHBURN pr 
rende trabalhar sob o pscud 
pvmo de Manet FoORREST 

e 








A LOÇÃO BRILHANTE 


é o melhor específico para 
as affecções capilares.Não pin- 
ta porque não é tintura. Não 
queima porque não contem 
shes nocivos. E uma formula 
<cientifica do grance botanico 
Dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de 


réis. 


| — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasytarias. 
Pp 


2º — Cessa a quéda do 


CA- 
bello. 
3º — Os cabellos brancos, 


descorados ou grisalhos vol 
tam & sua côr natural primi- 
tiva sem ser tingidos ou quei 
mados:. 


4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 


4º — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 


6º — Os cabellos anham 
vitalidade, tornam-se lindos € 
sedosos e a cabeça limpa c 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
sela alta socledade de S 
Paulo e do Rio. 

Preço de | vidro, 7$000; 


pelo correio, 8$000 Encontra- 
sc À venda em todas as droga- 
rias, pharmacias e perfuma- 
rias de la ordem. 


E 








Escophandro em aeção 
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a ms 


me pm em 





A agem Pe 









eras! a q (NANTES 


ar ias 
sicl eis a 


Pe 


Rm 


eo, rest 


RTV = seo 
VS 


| 


| PERIGOS 
OCCULTOS 


Romance de ALBERT 5. SMETH 
| Cinematographado, em series, 
la Universal, com a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO 


| Dr. Brutell — Jor Ryan 
tadeline Stanton — JEAN PaIGE 
bert Stanton— George Stanley 
lammer” — E, J. Denny 
inchers” — Sam Polo 
heriff Macklin — Bert Ens- 
minger 


( CONTINUAÇÃO ) 
1.º Episodio 


O chinez sc approxima do leito 
que miss MADELINE dorme 
regue o punhal 
Nesse instante porem a moça 

desperta e percebe o estranho 

Ito a seu lado 

Num brusco gesto de pavor 
ta-o de si, mas eil-o nova- 

meate junto à cama, olhos a sal- 
tarem das orbitas ce o purhal a 


| brilhar na meia claridade do 


quarto 
Miss MADELINE segura-lhe o 
pulso emquanto elle se esforça 


por lhe attingir o collo branco 
e) 


2º Episodio 


Firalmente. vendo-se incapaz 













de selivrar do chinez, MADELINE 
gntou de tal modo que desperta 
todas as pessoas da casa 


O De. BRUTELL corre a seu 
quarto afim de soccorrel-a € con- 
seguiu subjugar o chinez, toman- 
do-lhe o punhal 

Os demais creados c o dono da 
casa em que miss MADELINE se 
achava, queriam Iyachar o chi- 
nez, poremo Dr. Brurece livrou- 
o de similhante destino, expli- 
cando que elle se encontrava em 
stado hvpnotico, talvez ainda 
devido às experiencias feitas apoz 
O juntar 


retanto. a policia perseguia 
4 quadrilha do Ctreulo Negro € 


conseguira capturar seus dois 

hefes Hammer é PINCHERS 
v de posse dos documertos e de 
parte do dinheiro de STANTON 
mandou um mensageiro leval-os 


MADELINI 
IMMER E PiNCHERS porem 
m fugir nessa mesma tarde 
Ç "amem vão apanhar o men- 
sa | em caminho 

r. BrUTELL, de novo em 


S 'iboratorio, conclúc as ins- 
t es de um poderoso appa- 
rá de raios-N-duplos € con- 
| cus estudos quardo seu 
Es mãa se manifesta 

: w sempre, elle vai logo 
pi palacio” do Circulo Ne- 
Fr ide é informado da prisão 
de OS membros da quadri- 
lh ia entrega do dinheiro e 
de ntos a miss M'ADELINE 


companhia de HAMMER 
HERS dirige-se à cadeia em 
U io detidos seus compa- 
“. com o auxílio dos mara- 


ratos- N-duplos, derruba 
NA paredes do cubiculo fa- 
Cili -lhes a fuga 
E Vccasião porem, o Dr 
Es volta a seu estado nor- 
E: irge-se para a casa de 
as Dl LINE onde é recebido 
ria de todos 
nv Ulantar, a palestra val 
ER 1 quando os lad:0:s 


po "n a casa, prendendo, 
, creados, O [DR BRruUTEL L 
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Graças aos maravilhosos raios X- 
duplos o Dr. Boucell fez ruir uma 
parade da prisão. 





Scarpace BreNDER — O. ladrão 
das montanhas. 


O shertff e seus auxiliares estão 
ulmoçando em um rancho quando 
SCARFACE reune todos os cavallos 
c leva-os comsigo para o acam- 
pame-to dos bandidos 















Depois em sua ter- Fi ainda o sabio quem veiu salvar miss Mad:line 


rivel ancia de praticar 
o mal volta para a 
casa de miss MADELI- 
NE, com o desejo de 
matal-a 

Acontece porem que 
do se aproximar da 
casa o espirito do mal 
se desencarna de SCAR- 
PÁCE co Dr. BRrRUTELL 
desperta em seu leito, 

Seu primeiro pensa- 
mento é perseguir os 
bandidos e para isso vai 
para as montanhas 
acompanhado por miss 
MADELINE € os crea- 
dos. 

Hammer € PiNCHERS, 
chefiando alguns mem- 
bros da quadrilha, estão 

MATA E E a informados de que o 
JOE RYAN E] Dr. Brutrerr sahira a 
BIN: PAIGE procural-os e esperam-o 

"a : E à beira de um valle, 

- HIDD DIANA Id occultos entre o arvo- 

> ma um > redo 

Miss MADELINE vem 

Pransformado pela loucura o sabio foi à frente da cavalgata c 
para a montanha com a quadrilha de 7 : 

MA ITeTvanes é a primeira a avistar 

os ladrões. IHaMMER € 

a quem elles ainda não haviam — FixcHERs, que a sabem 

visto sem mascara € por Isso N£o muito corajosa, embre- 





reconhecem co miss MADE- nham-se ra marta 

LINE, para que ella os siga e possam 
Na caverna da montanha em — assim prendel-a. ; 

que a quadrilha se reune quando Ii de facto miss MaDELINE 


em perigo, miss MADELINE é mais uma vez, é victima de uma 
amarrada a um poste, onde a cilada dos bandidos. O Dr. Bru- 
deixam completamente só VTELL, na estrada, grita seu nome, 
porem ella não pode responder 
rem pedir sSOCCoTrro porque conm- 
tra seu peito está a ponta do pu- 
rhal de HamMER: 


O Dr. BeutTerr ec os creados 
conseguem tlugir é se reunem q 
policia afim de salvar a pobre 


IÇã Vendo-se perdida, ella prefere 
ÃO se approximarem da ca- morrer, ase entregar aos ladrões 

verna cuvem gritos aftlictivos Cc para isso sobe em uma arvore 

[E que miss MAaDELINE quebrára à beira de um abysmo 

um lampcio esforçardo-se por PincHEFES sobe tambem para 

libertar-se e assim deitáa fogo —segural-a e solta um grito de pa- 

à palha entulhada na caverna vor ao vel-a atirar-se ao abysmo. 


( Continua no proximo numero ) 


3 Episodio 





Felizmerteo Dr. PRUTELL con- 
segue salval-a, porem elle proprio 


da caverra é ahi teria perecido 


senão fosse o auxílio de seus com- Grande Ê extraordinaria loteria do Natal 
panheiros. NOrO PLANO—33— a. 


E seguida, todos se dirige = 
ar bo em Que UA | DCE) dd Ena 6 ejo; 


A noite o espirito demoniaco Este importante plano, além do premio maior, distribue 
do medico novamente se mani- mais : | de 100:0008, 1 de 
festa c deixando seu corpo inerte 5:0008 35 de 2:0008 c 105 de 1:000$000 


miss MaADELINE está hospedada. 


sobre o leito, toma a forma de 


8! 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
DR ee rao e Dc RE rebirar SABBADO 22 DE DEZEMBRO (ÁS 3 HORAS DA TARDE) 








A pobre miss Madeline via-se d'esse mods sem outro 
refugio alem da morte 


O preço da redempção 





(Continuação da pag. 25) 


recer para sempre pois lady Dia- 
NA nunca o amou e tem agora por 
elle ververdadeiro odio, vivendo 
com a ideia fixa de entregal-o à 
justiça e fazel-o condemnar. 

Mas o rajah GovinD SinGH 
tambem tivera noticia do regres- 
so de WiLLouGHBY á India € não 
tendo esquecido seu rancor de- 
cidira aproveitar essa opportu- 
nidade para matal-o. 

Para isso, informado da situa- 
ção miseravel de LEeIGH, manda 
chamal-o para seu auxiliar e or- 


50:0008. 3 de 10:000$, 10 de 


"030 


—— esc 
























" 


ganisa em seu palacio uma sum- 
ptuosa festa, no fim do qual pre- 
tende provocar uma explosão 
e fazer vôar pelos ares toda uma 
ala do edificio na qual estão os 
convidados inglezes. 

Não eorrem, todavia, as cou- 
sas como elle combirára. 

Impetuoso e colerico o rajah 
tem uma altercação com o com- 
mandante inglez é esbefeteado 
por elle e sob o imperio do furor 
provocado por essa humilhação 
dirige-se com um archote em 
punho para o deposito de pol- 
vora. 

Surge LEIGH agarra-o e ar- 
ranca-lhe das mãos o archote. 

Allucinado o raj:h quer ao me- 
nos vingar-se de WILLOUGHBY € 
fere-o mortalmente em pleno 
peito, com um punhal. 

Assim termina a aventura, 
Lady Joanna, tendo afinal com- 
prehendido o verdadeiro cara- 
cter de esposo, a quem apren- 
dera a amar e respeltar, vem 
pedir-lhe perdão e elle a acolhe 
piedosamente para reenceta- 
rem a vida com mais probabili- 
dades de ventura. 





O almofadinha e a franceza 


(Continuação da pag: 27) 











Foi quando os dous travessos 
rapazes tiveram uma ideia ma- 
ravilhosa : como MATHILDE se 
entregava á regeneração das cre- 
aturas transviadas, RICARDO pas- 
saria a ter uma vida desordena- 
dissima. MaTHILDE d'este modo 
não trepidaria em casar com elle 
só para o salvar e estaria satis- 
feita assim a ambição de Ri- 
CARDO. 


O plano ficou assente. Mas 
uma difficuldade surgiu desde 


logo :para essa fa-ça era preciso 
evidentemente arranjar uma mu- 
lher. 

Depois de muito matutarem 
descobriram a creatura que lhes 
“convinha : PAULINA SHANNON,. 

Sabia [rancez, cantava, dan- 
sava ce era intelligente. O que 
faltava era apenas convenccel-a 
a sujeitar-se 4 condição de se fa- 
zer passar por uma aventureira. 

PauLINA, honesta como era, 
relutou a principio ; mas, com a 
promessa de um bom premio em 
dinheiro, com o qual poderia 
satisfazer seu sonho de ir a Pa- 
ris, acceitou. 

Foi um  escandalo terrivel 
quando ella appareceu no Grande 
Hotel, pelo braço de RicaRrDO, 
apresentando toilettes, ultra es- 
candalosas. 


HenriQUE e CARLOS, por sua 
vez, iam contando a MATHILDE, 
ás pessoas amigas e aos jorna- 
listas as cousas mais tremendas 
sobre aquella mulher fatal, que 
tinha levado ao suicidio não se 
sabia quantas ercaturas e arrui- 
nado com seu luxo authenticos 
millionarios. 


MATHILDE, a principio, quiz 
apparentar | indilferença mas 
quando ouviu declarar que Ri- 
CARDO ia se casar com PAULINA 
ou melhor com a franceza PaU- 


| 


da 


Imzgina a desgraça que me aconteceu, 


Balsamo d) amor 


(Continuação da pag. 7) 


precipitou-se pela porta ga hou 
a rua onde já o esperavam al- 
guns policiacs. 

Agora, de pé, à soleira da porta, 


LETTE BABY, não poude mais se 
conter e esbravejou. 


Henrique e CARLOS julgaram 
ter chegado o momento oppor- 
tuno : insinuaram no espirito 
de MaTHILDE que lhe competia 








Um filho nasceu alegado! 


Amos fitava os 
tasiados ante sua miraculosa 
transformação quando seu pai 
com lagrymas nos olhos, correu 
a pedir-lhe perdão por sua in- 
justa fricza; e, abraçado ao filho 
c a Emity cobriu de benços o 
jovem casal, 


populares ex- 


Victor SCHERTIZINGER 


MATHILDE concordou 


Puzcram os trez a mio à obra 
HENRIQUE E CARLOS preveniram 
RicarDO de que o estratagema 
ia, emfim, dar o resultado que 
esperavam, MaTHILDE ta decla- 


salvar Ricarvo d'aquella des-  rar-se 

graça. Ella que salváca tanta Mas agui surgiu para os dous 
gente, por que não salvaria o amigos à mais mesperada das 
homem que amava ? surprezas 

s x 









é Deseja crescer 
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B centimetros 


E' facil conseguil-o, em qualquer 
edade, com o CRESCEDOR 
do professor Albert. 

Tratamento unico que garante o 
augmento da estatura e seu desen- 


RACIONAL, 


volvimento. Pediexplicações, que remet- 
terei gratis, e ficareis convencidos do maravilhoso invento. 


REPRESENTANTE NA 





E. 


Mi a s 


AMERICA DO SUL: 





ENTRE-RIOS, 130 — BUENOS AIRES — ARGENTINA. 
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sá 





DORANS 





Dentifricio medicinal, unico que 
evita a carie e o máu halito 


UMa EXPERIENCIA 
CUSTA 


Pasta... 
APENAS Liquido.., 


A" venda em toda parte 


2$500 
3$000 


Atacado CASA HERMANNY— Rio 
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RICARDO convencera-se de qui 


não amava MaAaTHILDE, Quer 
elle amava era PAULINA cui 
bom coração soubera conhec: 


atravez as scenas de toda aquel! 
mistificação. .. 

Foi preciso restituir a PAULIN 
a verdadeira identidade, o q 
não foi facil, porque ninguem : 
queria convencer que ella nã 
fosse realmente uma franceza 
tão bem representára o seu dif 
cil papel, mas afinal isso se co: 
seguiu e os dous puderam realis; 
o mais feliz dos casamentos, 


Davio BELASCO 





Como William de Mille 
faz suas fitas 


(Continuação da pag 5 


CGLrara BERANGER 
com grande escrupulo 

O Sr. DE MiLLE segue mais ou 
menos o systema do dramaturgo 
seu film é uma sequencia natural 
de pequenos actos, pequenos 
narios. que se seguem como 
apresentam no caredo 

Primeiramente Crara o Bi 
RANGER escreve a lista de segui 
cias. Quando esse trabalho está 
terminado assistentes 
são convidados para uma leitura 
conjunta, à qual assistem tam 
bem varios artistas do. elenco 
Ahi então o Sr. WitLiaM DE Mil- 
LE recebe as Dessa 
forma, todas as fitas são cuida- 
dosamente preparadas ce final- 
mente acecitas 

Antes de se iniciar o trabalho 
todas as scenas são pertleitamente 
delincadas, todas as montagens 
determinadas. [la poucas mu- 
danças depois de iniciado um 
film 

Fallando da escriptora de seus 


trabalham 


tod Ss OS 


SUZEEStÕCS 


scenarios, NWiLtiaM DE Mitti 
disse-me 
Crara BERANGER tem O 


“metragem” Com clla 
nunca tenho massadas com rela- 
ção ao tamanho da fita 

E seus films regulam uns pelos 
outros, 2.400 metros de compri- 
mento, Em media são produ- 
cidos em 28 dias [De um re- 
lance vê-se pois que a unidade 
não produz mais do que 120 me- 
tros de films diariamente 

O Sr. p= Mitre ca senhorita 
CaNNoN comoletam a ta 

E norezam trez machinas pho- 


Senso da 


tographicas para a producção; 
cortar suas fitas constitue uma 
verdadeira arte. O titulo as 


legendas são cuidadosamente Nr 
seridas. A pelicula, depois hi- 
minadas todas as rep es; 
muito poucas Vezes perde HS 
de 300 metros para attin € O 
tamanho regulamentar 
E 
A Pathé annuncia um fi so 
bre demonstrações espirt. m 
o titulo Tem Conan Doxy Ta 
zã0 
De 
A Inspiration Pichu E 
em preparo um novo film cbr 
STA. JOANNA D ARC 
À protagonista é LiLiaN ist 
e 


A 
LEITE e CREME DE CERA 
— PURIFICADO — 


tIruguavaos 44 
se 


Casa Lopes. Rus 
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Nem medico nem os det 


Aliás o mocho 





Um dos roliciaes 


re. Chega ao local 


cho d 


csappareceu 


Uma hora depois o Dr. Morsi 
um medico que mora nos arre- 
dores é procurado por um rapaz 
que lhe pede seus soccorros pro- 


fisstondes por estar ferido 
Ds NMioRs! 


, 


e seu primeiro pensamento 
prendel-o para receber o premio 
olterecido pela tirma Amos CHES- 
ER q quem o capturasse 
ima sala contigua elle te- 
lephonou à policia ; depois vol- 
tan 1 sala do consultorio em- 
trega um copo a HowarD: di- 
ba este cordial que lhe 


had! izer bem. Em seguida 


vai à janella ver se os poli- 
Cid: | vem 

H *RD desconfiado com sua 
attil despeja o conteúdo do 
SAM Numa jarra de fldres 


=NCOntrs 


Rua 





GONÇALVES Dias, 54. 











julga ver 
uma sombra na escuridão e dis- 
para contra ella o revolver, Cor 
Ha gottas 
de sangue no solo ; mas o “Mo- 


E reconhece immedia 
tamente o “Mocho pelos retra 
tos que Os jornães tem publicado 


guns instantes e a cam- 
paini retine. O Dr. MorsE vai 


Ex e dá entrada a dois a- 
gent: * policia. 
y O entrarem os trez no 
Cons "o encontram sobre 
an papel com estas pala- 
ras 
A doutor Desculpe-me 
Eu bebo. Passé bem." 
E ignatura era “O Mocho" 
y la era um narcotico ! 
né de estava HowaRD ? 
E Ea saltado pela janella 
Es usadamente installado 


vrnato da fachada. que 


Crema de Cêra Purificado 


"se na CASA HERMANNY 








podiam velo da janela 
ficava mesmo por baixo d'essa 
panclla, de modo que nem o me- 
dico mem os detectives podiam 
vel-o 

Esperando que os policiaes 
retirem elle all fica tanto tempo 
que a côr causada por seu feri- 
merto acaba por fazel-o perder 
Os sentidi 's 

Quando elle volta a si vê que 
está em um automovel com os 
pulsos presos por algemas. A 









PELLE MIMOSA 


applicado diariamente 


RIO DE JANEIRO 
R.7 de Setembro nº 107 
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Não ha porque ter inveja de quem 
possue a cutis fina, suave e transparente, 
quando a conquista dessa ventura está 

inteiramente ao seu alcance. O 


PÓ GRASEOSO 
contribuirá para “sua 
satisf>ção, pois destituirá sua pelle de todos 
os defeitos, clarificando-a «e 


curho de distincção que provocará in cja ás 
incautas e imprevidentes 


PERFUMARIA MENDEL 


je le 


RE RENE EE HE RE EEE 





PERENE REI E 


alegre Clunav ia succumbir quando Howard appareceu e abateu os larapios a 'soccos 


seu lido está a moça que elle já 
encontrou uma vez e cuja belleza 
tanto o impressio-áca, a linda 
detective “Lady Kate” que lhe 
declára friamente 

O senhor está preso 


..* 


to despertar na manhã se- 
guinte HowaRrD vit KATHERINI 
ao seu lado solicita e carinhosa 
Em vão perguntou-lhe onde 
estavam e quem era ella 
Contou-lhe a historia de sua 
vida e jurou-lhe a sua innocen- 
cip 
Depois, durante varios dias 
miss IXATHERINE voltou a vi- 
sital-o todas as tardes em com- 
panhia de um medico amigo 
Finalmente, uma noite ella 















dardo-h: um 






DEPOSITO EM S: PAULO 
R. Gen. Carneiro nº 51 





















entrou alegremente no quarto do 
enfermo. Vinha uma agradavel 
noticia a dar-lhe e podia afinal 
revelar-lhe sua identidade. ( 

Ella ecra irmã de um rapaz 
que fôra accusado, preso € con- 
demnado em condicções absoluta- 
mente identicas ás de HowaRD. 

Convencida de que seu irmão 
fôra victima de uma machinação 
infame, ella entrara para a agen- 
cia de detectives para o só fim 
de descobrir o verdadeiro cul- 
pado. Agora graças ãào caso de 
HOWARD tudo conseguira des- 
cobrir. O verdadeiro ladrão era 
CLIFFORD RUSHTON que abusava 
de seu cargo de detective para lan- 
çar sobre innocentes a responsa- 
Dilidades de suas proezas, 

Mas pensam que HowaRD fi- 
cou desde então livre ? 

Qual ! Seu nome estava reha- 
bilitado mas os olhos da linda 
Kate tinham-o  prendido para 
sempre e elle esiendeu as mãos 
às cadeias do casamento. 


VarIk VANARDY. 





REFORMADOR DA CUTIS 
POR ABSORPÇÃO 


Do Wo nun's Moguzine”) 


Se sua cutis está estragada 
pela palidez, manchas ou sardas, 
de nada serve o uso de pó, pintu- 
ras, loções, cremes ou outras cou- 
sas para tazer desapparecer esses 
contra-tempos e, a menos que 
tenha a habilidade de um artista, 
desfigurará seu rosto muito 
mais. 

O novo methodo admittido é 
livrar a cutis de todas as suas 
faltas offensivas. Compra-se um 
pouco de pure mercolized wax 
(cera pura mercolized) numa 
pharmacia, applica-se ao rosto, 
como si fôra cold creame lava-se 
pela manhã com agua quente e 
sabonete, salpicando-se com um 
pouco de agua fria. 

A pure mercolized wax (cera 
pura mercolized) absorve a parte 
amortecida da pelle, em peque- 
nas partes, de maneira que nin- 
guem nota que se está transfor- 
mando o rosto, a não ser pelo 
resultado que é verdadeiramente 
maravilhoso. 

Nada a pode egualar, para con- 
seguir uma cutis saudavel e for- 
mosa. 






— a emo mo qe ga o 
cai ia ONA av a rt, 
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MU CONTO DAS MIL E 
UMA NOITES 


(Continuação da pag. 10). 


sua tôa ou má estrella que uma 
caravana a encontrasse € vol- 
tasse com ella á cidade petrifi- 
cada, 

Emquanto os mercadores se 
aproveitavam d'aquelle  prodi- 
gio para saquear tudo quanto 
podiam na cidade, ella correu 
em busca do principe SOLIMÃO 
é encontrou-o. 

Juntos então, com a caravana 
demandam outras terras levando 
o principe uma verdadeira for- 
tuna, todas as pedras preciosas 


E | 


A BELLEZA LEVA OLGA SALAM 


” 


À GLORIA 


A colebre danscrina polon'za 
O'ga Salem só cem çou q ter fa- 
ma quando a sui é iderm> apr?- 
sent vi o assctinalo da seda e a 
meciz do vellulo. Não porque fos- 
se O'gr cgcra melhor danscrina 
que dant's; ao contrcrio, antes 
cra maisjcv m mois esbilta e por 
tanto melhor cvoluia aos rithmos 
da dança. Mas, de qu” lh? valia 
tudo isso se os esp cticor2s ao fi- 
talla netovim que suv culis era 
cheia de imp rf ições, pannos. sºF- 
das e e pinhais 2... O'ga pb rém, 
não desanim vi e q conselho de 
cctrizos, suis emigis, com qu a 
uscr o crêm> d? cêra purificido da 
Scc. Frank Lleyl. acqu rindo, co- 
mo se fosse p-r mil-gr?, uma cutis A caravana entrou no reino 
unida e prf itisimt Fl" O gi do sultão SALAMANDRIA € d ri- 
não é mais um vdanscrinti anory- — queza que à caravana  transpor- 
mr, sua f much gu co aug?! E tava aguçou a cubiça de sua ma- 
dev: tola a glcria á radical trans- gestade. 
fermsção de sua epilerme>! Mas os mercadores vendo que 


que pudera encontrar No palacio 
do sultão seu pai. 


Creme 


EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN- 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 


A' VENDA EM TODO O BRASIL 


Perfumaria LOPES 
maça rms nto PO) 
J. LOPES & Cia. 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


DO 


Sabonete “DORLY” Não ha melhor. 
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O principe Solimão ca princeza Gul-Y-Hlassar à beira 
ds lago. 


o Sultão cubiçava 
mais do que tudo 
a bella princeza, de- 
ram-lhe a desgraça- 
da que foi logo esco- 
lhida para favorita 
do soberano, com 
grande rancor do 
principe SoLIMÃO, 
que lutou em vão 
para de fem del-a, 
sendo preso e con- 
demaado ao suppli- 
cio da roda, deven- 
do fazel-a gyrar 
semparar. 

Mas por meio de 
umartificio ellecon- 
seguiu escapar à €sr 
se supplício e cor- 
reu ao palacio do 
sultão. 

Lá se preparava 
tudo para O casar 
mento do sultão 
com a princeza €5- 
trangeira com gran- 
de odio de ZULEI- 
pa. a velha favo- 
rita que assim per- 
dia seu favor. 

SOLIMÃO conse- 
guiu penetrar ro 
serralho e encontrou 
sua noiva mas nesse 
momento foi atacar 
do por inmnumero: 
soldados do sultão 
Cc de novo preso. 

Elle resiste, luta, 
conseguindo afinal 
esconder-se até poder, á noite 
deixar a cidade. 

Estava elle na matta de tama- 
reiras e como à lome O tortu- 
rasse subiu a um pé de tamaras 
e alli se achava quando viu que 
quatro escravos de ZULEIDA tra- 
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zjam uma grande arca, que en 
terravam sob a areia. 

Quando elles se foram Soi 
mão desceu da arvore e dese 
terrou sua amada (sois era el! 
que estava fechada nessa arca 
fugindo com ella, até que pi 
deram attingir o califado ond 
reinava o paide GuL=Y=Hana 
que abençoou os dois e sentind: 
se já velho, abdicava no rap 
seu poder. 

E. como levára trez noites 
contar essa historia, SHEEP 
zADE viu-se percôida pelo s: 
tão, não soffrendo a sorte d 
demais favoritas e tornando 
tambem ella sua esposa. 


a = 
Ni eMUND MoRrTIMER, for a 


tractado pela Universal ; 
ra dirigir O proximo film de Hi 
perrT RawLinson, Mais den 
do que a agua, adaptação dy 
novella ingleza de MaRrGariDA 
Bryant. intitulada Ricardo 


mei e ia 


Os artistas contractados 


agora para trabalharem 
com a grade tragica Virginia 
Vans. estrela da Universal são: 
LionEL BecMorE, EaRrRL Fox 
DororHy WoLBErRT e MiLi 


IN 


SiLrts A obra que filmarão será 
uma adaptação da novella Uma 
dama de qualidade 


| infalkivel | 
Cora Dr fustosa! 


rumo 2.8 PROCURE NA SUA PSRANACA 
Cem 















O non 








OO me >> 


Eu Sei Tudo 


A mais luxtosa, a mais minuciosa e a mais perteita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul, 





Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estran- 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, Philatelia, Sports. Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances. uma Comedia, Contos, Chromos, Anec- 
dotas, (Grammatica Literaria, Paginas de Arte, Informa- 
ções e conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


LER EU SEE TUDO 


E ter mensalmenie um resumo das melhores 


REVISTAS DO MUNDO 
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N es Um par para amostra de Carvões 
: Cinematographicos Columbia 








y 1 , . . é . . - 
ROVAS suecessivas Leem evidenciado que Os mesmo. Depois de recebidos os carvões, 
carvões Columbia para apparelhos cinemato-  sirvam-se avisar-nos se não concordarem ê 
srapincos são posilivamente os melhores no mer- em que são cs melhores que conhecem. ti 
Cu dg 
do Representante geral: B. W. PEABODY bb 
(NAN rare à . , Áaixa PostAaL No. 2624 Rio DE JAN 1RO, BRAZIL E Mi 
suvremos demonstrar em quaesquer cinemas e á aa LÊ 
te y . . - ubrivantes: NATION; "'ARBON CO, New York, NºY., U.S.a. 
nossa custa cacabsoluta: verdade d'esta asserção: — "Prentice NATIONAL CONDON e Se ED 
Envisremos a quem nol-o requistte um par de car- [Rd [es e EE ne Ss RU SE AS cat ido pi aa 
vOes l ; Pi AAA Experimentem à nossa custa 
Mm al) umbia para comparação com os usados Ls Ra o e ae dare ed ato peaa Pes en ue cE a 
ate dr ra. listamos convencidos Ge que esta Expe- | B. W. PEABODY 
Hencia, mostrando melhor servico € erande eco- Caixa postal No. 2624, Rio de Janeiro, Brazil 
fe à SUTDPC henderá extremamente os Interessa- | Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia para ap- 
Os ()uZbs - - elos cinematographicos, como segue: 
| E IS lrequentadores Nao Serão NLeru Ss SUrpre- | prol os Ch matographic 93, COMO Segue: 
Ler os í PT 16! É oq “ , + ” 1 j A —- ” 
o ao ser-lhes apresi tada melho! Humina | Corrente usada, o cmpsccrs ei = HER dada Td a Coe 
E “O ecran, com as vistas firmes, sem estreme- 
Cimento | AMIDerA EC. 2 aro et Enio rat ato o DEI O a E ese STE RE Ta cela el ao ea A SU 
[ql É . : , NOM EEE SANS E SUE SSE RES A Ra VE SS TE DA SRS OSS À Ce ASA an RR 
Sta experiencia nada custará aos cenos dos | 
Cinemas TITS “Theatr 
v mm LD. Basta que O preencham O coupon eo el- | Ph ELLTO Ea oenta fere mero ta ASTON ei RENO, are GA O ATE STO So Sire TORO RETO Foro Va 
ie Ara , 
RE al, pregado em uma folha do seu papel com- | Endaradas sis essi ni SRS seno Chai is cia 
vero ( . g 
Cit, pelo correia com O endereço constante do 
Yam DE açao o SS ga ess e SRS a | ADE 





Em Dezembro será posto á venda 
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(O Hachette Brasileiro 

Pi ; : er j : . e apar Ce sell 

O 1,º em nosso idioma: Pela tiragem — Pelo primor graphico — Pela massa de imformações que contem — Pela varicdade ce set 
texto — Pela abundancia e apuro de suas ilustrações — Pela utilidade de suas informações 


O Almanach EU SEI TUDO para 1924 


PUBLICA ALEM DAS NOTAS INFORMATIVAS USUAES: CALENDARIO CATHOLICO - CALENDARIO PROTESTANTE - CALENDÁRIO 

MUSULMANO - CALENDARIO ISRAELITA. 

ARTIGOS ESPECIAES SOBRE A origem dos ul; h iberos, Um b lanç das e mquistas da sclencia em 1923 Os om 

em 1923, Scus campeões, Como se póde emmagrecer, Lições praticus de sport, Como vivem as abelhas, Como os egypcios erigiam sois 

obeliscos, As corridas de touros desde sua origem, O dia de uma mosca, As marinhas de hontem e de hoje, A prophecia dos papas: 

Às aves que não voam, Como vivem as lampreias, As cidades allemãs em poder dos alliados, Como terminou a grande guscia 
A abdicação de Guilherme II, O poder de um raio, O moto-continuo, Peixes que dem, Peixes que andam, Uma comedia 


I7 contos ou novellas. Curiosidades estatisticas. Biographia de S. S. o Papa Pio XI. Lições de gymnastica Ssutca. 
O que a chiromancia nos ensina. Como se lê o destino nas mãos. Pensamentos, Poesias, Quadros populares, ca 
turas, Anecdotas, A mais clara e comprehensivel exposição da DOUTRINA DE EINSTEIN por meio d€ 


demonstrações praticas. 





